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A mania

das g' 'andezas

Não ha sociedade que soffra

mais d'esta doença que a socie-

dade portugueza. Doença terri-

vel, que tem destruído todo o bom

senso e toda a economia da nação.

O bom do portuguez só tem

um fito, ou elle se diga monar-

chico, ou se diga republicano, ou

se diga socialista, anarchista, ou

o diabo: é seriidalgo. Portanto,

fazer tudo quanto faz o fidalgo.

Nas suas palavras será. o maior

e mais andacioso democrata. Nos

seus actos é fidalgo. Só fidalgo.

E como a tradicçño do fidalgo,

entre nós, é de vadiagem, de ocio-

sidade, de mandrice, de estupidez

e falsa devoção, o bom do portu-

gues, por via de regra, tende

sempre para todos esses vícios.

Lavrador que ganha uns vin-

tens a moirejar na terra, sapatei-

ro que faz as suas economias a

suar em cima da tripeça, merciei

ro que se torna rico ou abastado

a vender paio ou manteiga, a pri-

-rmeíra ou» em -que pensae em

fazer o"ülho' doutor. Para enri-

quecer o filho? Não. Para se ele-

var a si e para o elevar a elle.

Scr doutor é ser fidalgo. E' estar

no caminho das grandezas. E',

pelo menos, privar com os fidal-

gos.

0 doutor não estuda. O dou-

.tor não pensa. Não foi feito dou-

¡ tor para estudar e pasa pensar.

O doutor não trabalha. 0 traba-

lho 6 vileza. Se o pac quizesse

quis o filho fosse um trabalhador

simples e honesto, alargava, au-

gmentava a sua ofñcina de sa-

pateiro, alargava, augmentava o

seu negocio de carne de porco ou

manteiga. estudava, melhorava

as suas culturas, e fazia d'elle um

industrial independente, um ne-

gociante abastado, nm lavrador

rico e intelligente. Ficariam sen-

do doutores os filhos de doutores,

os filhos d'aquelles que perten-

cendo ás classes medianas não ti-

nham industria, nem commercio.

nem lavoura para deixar aos fi-

lhos como garantia de indepen-

dencia, de trabalho retidoso, pro-

ductivo e util.

O lavrador, o sapateiro, o

mercieiro não é tio falto de juizo

que não veja que pelo lado do in-

teresse mais valia deixar o filho

na sua industria,ou no seu nego-

cio, do que faze-lo doutor. Mas

não é o interesse que elle alveja.

E' a honraria. E' a fidalguia.

NR 111831"“ corrente VRG O l'llpnl.

Se 0 pae quer honras, tambem o

filho as quer. Se 0 pae quer-0 fi-

lho doutor para figurar, tam-

bem o filho quer ser doutor para

fazer figura. Mas para fazer figu-

ra de lord. Não é para fazer fi-

gura de sábio. O sábio é um gelm.

O sábio foi sempre alvo da tí'oça

e do desdem do morgado. Deus o falta de coneh

livrasse a elle de ser sábio. Abre-

nunciol ~.

E lança-se de cabeça baixa

na vida ociosa, deslaVada, cynica,

da politica e da sociedade do bom

tom.

Uma das coisas que maior

opposição teem soffrido em Portu-

gal, opposiçio tenaz, permanente,

constante, é o regimen de instru-

cção secundaria. Porque? Porque

é um embaraço á. doutor-ice. Em

Portugal, raro é aquelle que_ se

limita ao diploma de instrncção

secundaria. Todos seguem, todos

quergm seguir para deante. Ora

o regime" de instrucção secunda-

ria era um estorvo levado do dia-

bo. N'elle tropeçavam e esbarra-

vam muitos. D'ahi a gritaria in-

fernal, que se elevou de todos os

cantos do pais. E tanto gritaram,

e tanto berraram, que o regimen

de instrucção secundaria vae ser

modificado.

O que se diz dos rapazes e o

que succede com estes, diz se e

succede com as raparigas. As

boas donas de casa acabaram-sc.

Ficaram as janotinhas. As jano-

tinhas e as hystericas. As que não

são hystericas, fazemse. Porque

essa coisa do hysterismo é, hoje

tambem, na femea, uma nota in-

dispensavel de bom tom. Quem

não tem hysterismo ,arranja-o.

Quem não é hysterica, finge-se.

Sem esse chiquismo é que não se

póde ficar. Será. tida á conta de

saloia. A

O prejuizo que d'ahi resulta

para a tranquillidade do lar, para

a economia domestica, para a

educação dos filhos, por conse-

guinte para a felicidade e para a

economia da nação, nem se póde

calcular. Em dinheiro,sâo milhões

e milhões deitados á rua. Dire-

ctamente. Já não queremos falar

dos saques no thesouro nacional,

das perdas publicas que resultam

do marido se vêr obrigado a recor-

rer a expedientes de toda a ordem

-- grandes empregos e largas

gratificações arrancadas á. politi-

ca, syndicatos, peitas, concussões,

falsificações e abusos de toda a

ordem. Raros são aquelles que

exploram e roubam pelo prazer

d'explorar e roubar. Um marido,

que tem uma mulher que sabe

fazer economias, e que não é exi-

gente, contenta-se com pouco.

Mas aquelle que tem a desgraça

de possuir uma hysterica exi-

gente, insensata, mal governada

e perdnlaria, não tem remedio

senão recorrer a todos os expe-

dientes defazer dinheiro.

Só isto representa uma perda

enorme para a nação. Mas já. que-

remos pôr isso de parte. Conte-

mos sómente o que se perde no

man governo domestico. São mi-

lhões. milhões e milhões.

A E o frncto da desmoralisnção?

Da ausencia de solidariedmle m0-

ral entre marido e mulher? Da
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mau como sir ""eia'mentq ás

vezes, se imagina. Nensempre é

a maldade a Origem de tantas

desordens e perturbações. Muitas

vezes é uma falsa conprehensão

da vida. Ha mesmo quem tenha

a consciencia plena da corrente

desgraçado. que nos arrasta, e

quem pretenda residir-lhe. Mas

falta a união. falta a incitação,

falta o estímulo. E :qui é que a

imprensa jornalística podia des~

empenhar nm altíssimo papel.

Infelizmente, nada faz. Ou se

faz alguma coisa é no sentido de

angmentar o desvairamento geral,

de fazer crescer a desordem, de

alargar a confusão. Ainda ha pou-

co a vimos, a propOsitc da pen-

dencia Baracho-Alpoim, susten-

tar as mais extranhas e revoltan-

tes theorias.

O dever, senão de todos os

periodicos pelo menos dos perio~

dicos democraticos, era combater

o duello, que é um preconceito

asnatico, herança de velhos tem-

pos, tradicção aristocratica que

já. não tem razão de ser. A ver-

dadeira coragem consiste em ar-

car com opiniões falsas, com con-

venções estupidas, em arrostar

com a mentira para lhe sobrepor

a verdade e a justiça. E' essa a

coragem do homem culto, d'a-

quelles que se dizem filhos da

revolução, isto é, da liberdade e

do direito. A outra, a coragem

d'um homem se pôr na frent

d'outro para combater. a vaidade

e o orgulho que d'ahi resultam,

são coragem, vaidade e orgulho

de preto. Se é essa a civilisação,

se é essa a democracia que os

distingue, não teem de que se

mostrar orgulhosos ou soberbõs,

porque não valem mais do que o

preto. Estão á. altura de qualquer

selvagem das regiões africanas

ou americanas.

E' revoltante que um figurâo.

que usa obrecasaca e chapéo

alto, não hesite em arriscar a sua

vida por uma ninharia ridicula,

em obediencia a uma convenção

bestial, e não arrisque um passo

em defeza da verdade, do direito,

da liberdade e da justiça. Bem

melhor seria que empregassem a

sua coragem em combater o des-

potismo,- que vem afogando este

paiz, e todas as iniquidades, ve-

xames c miserias que d'elle teem

resultado e resultam.

Mas sendo o duello, em todos

os casos, uma monstruosidade,

mesmo quando ha offensas gra-

ves á, honra do individuo, porque

nunca se pódc ter como seguro o

castigo do offensor, é-o particu-

larmente qgando as oii'ensas não

_Mlia Í

existem, quando não passam, para

o supposto offendido, (le susce-

ptibilidadcs infantis, ou quando

são tão generalisadas, tão impes-i

Bones, tão dissimuladas ou esba-l Vera-Cruz, o methodo João de
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l. córrego, de tidas que ninguem possa dizer

com precisão: aquillo é commigo.

.. N'esmartigo conteem-sehsem,

duvida, expressões menos agra-

daveis para a sociedade portu-

gueza e para certos grupos ou

classes, em especial. Póde-se ad-

mittir que um Fnão nos venha

dizer: :Você offendeu-me porque

eu sou portuguez? Você lia de

me dar uma reparação pelas ar-

mas porque eu sou doutor e você

implica com os doutores? Você

ha de engulir o que disse porque

fala em desabono das hystericas e

eu sou casado com uma hysterica,

por signal perdularia, exigente,

foliona, má esposa e mãe, dando

um exemplo terrivel lá em casa,

fazendo do meu lar um inferno,

e você oifende todas as hystericas

n'essas condições?›

Ora Deus nos acudal

Confessamos que gostamos,

em geral, da attitude do sr. Ba-

racho na camara alta, como gos~

tamos da attitude de todos aquel-

les que rcpontam com irregulari-

dades e escandalos. Mas não po-

demos applaudir, ou dai-iamos

provas de imbecilidade, além de

darmos provas de iniquidade, que

se coarcte ao jornalista o direito

de critica nos limites da modera-

ção e da decencia.

Já o coarctou, já. o restringiu

tambem, já o annullou o sr. Al-

poim? Pois bem; seria muito jus-

to que o sr. Alpoim fosse censu-

rado por isso e que volte a sê-lo

quando repetir o facto. Mas o que

não é justo é que o sr. Alpoim

seja réo quando está fóra do di-

reito e da razão, e que seja réo, da

mesma fórma, porque embirra-

mos com elle, quando tiver por

si a razão e o direito. Isso é que

não pôde ser. Repetimos: é, além

de tudo, dar provas d'imbecilida-

de, porque a injustiça é arma de

dois gnmes, que se volta contra

o amigo depois de ferir o inimigo.

A imprensa republicana não

só anda muito mal quando deixa

impune a mania do ducllo, prin-

cipalmente agora que a recrudes

cencia d'essa mania obedece,prin-

cipalmeute,ao proposito de lison-

gear o poder pessoal, que é valen-

tão, como quando põe o despeito

e a paixão acima do exame ini-

parcial dos homens e dos factos.

E se falamos, de preferencia,

na imprensa republicana é por-

que ella tem nm dever especial a

cumprir e porque nos doe que o

nao cumpra.

Não, caros confrades, não.

Ganhemos auctoridade, que pre-

cisamos d'elln. E o caminho de

a adquirir não é esse.

w_

Exposição do iiulliodo .Irão

de limas

O sr. Homem Christo explica

amanhã, na escholn pnrocliiul (la

Deus aos professores que o não

conheçam e que o queiram ap-

prender, _no sentido da circular

ultimamente expedida pela «Di-

recção Geral de Instrucçio Pu-

blicm.

Essas explicações continuar-

se-hio á mesma hora, dez da ma-

nhã, nos dias seguintes.
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Vimos como a Inglaterra e co-

 

'mo a Dinamarca dispensavam to-

do o proteccionísmo, sem deixa-

rem, 'por isso, de ser prosperas,

ricas e felizes. Vimos onde estava

o Segredo d'essa prosperidade.

Vimos como os particulares, as

corporações, as associações. os

municípios, nos Estados-Unidos,

gastaram quantias enormes na

instrucção do povo, independente

das sommas colossaes dispendi-

das pelo Estado. Dissémos que o

mesmo succedia na Inglaterra e

citámos o examplo de Cecil Rho-

des. Vejamos hoje, com mais va-

gar', mais alguma coisa a esse

respeito, com relação á Gran-Bre-

tanha.

Não foi o governo inglez que

tomou a iniciativa da propagação

da instrnccão primaria no reino

unido. Essa iniciativa deve-se a

numerosas sociedades. que se

constituíram para esse fim, sendo

as mais notaveis a National Socie-

ty e a British and Foreign Schools

Society, que ainda hoje existem

ricas e Ilorescentos, a primeira

d'espirito clerical, com a missão

restrictn de fundar escolas onde

se ensinasse o cethecismo e as

doutrinas da Egreja englicana, e

a segunda extranha a preoccupa-

ções religiosas, abrindo as suas

escolas aos adeptos de qualquer

seita ou religião.

Até '1832 foram estas duas so-

ciedades, vivendo exclusivamen-

te de contribuições voluntarias,

que sustentaram quasi todas as

escolas primaries da Inglaterra.

A iuturvenÇão do governo deu-se

em '1833, pela primeira vez.

Com a instrucção technica

succedeu a mesma Coisa. Foi ain-

da a iniciativa particular que ahi

tomou a deantelra.

Em 4800, o dr. Birkbeck, pro-

fessor na universidade de Glas-

gow, abriu n'esta cidade confe-

rencias de physics lndnstrial para

operarios. Essas conferenclas, ou

cursos, tiveram um echo enorme,

a idea espalhou-se e ganhou ad-

herenles em toda a Gran-Breta-

nha. Em 1825. o erithusiasmo pela

educação technica das classes

populares era geral. O diaBirkbeck

percorreu a Inglaterra, fundando

em todas as cidades indlistriaes,

por subscripção publica,institutos

operarios -- Mec/lanics'lnslitutes-

eguaes ao de Glasgow. Entre os

subscriptoi'es (tomavam, em gran-

ile numero, os pmprios operurios,

nom uma quota insigi'iilicunte.

Mas ao fnnccionarem os cursos,

quando começou a eximslçáo das

[lima-ins scienlilicas, reconhech-

se que os operarios, por serem

:umlplinlmtos, nào estavam ein

condições (le aproveitam) ensino.

_\l.-ul começara ainda a sentir-se a

Inllucncia das grandes SUl'lednflnS,

que, tanto pi'opngaram a instru-

cçào primaria na Inglaterra.    
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o: fun lmlorn: dos Medicinas' qnaes dispendem quantias as-

Iastitulus tinham all-cantado ao siunbromis.

Seu tempo. E assim o compre- li) oque se faz na Inglaterra.

header-am convertendo os insti- E' o que se faz nos EstndOH-Uni-

tolos em escolas de primeiras dos.

lattras. Em Portugal, os nossos rica-

Muis tarde fundou-se em Lon- cos, como já dissemos, não ¡gas-

dres uma nova associação do mes- tam um tostão em coisas uteis.

mo win-ro. City and Guilds of Se alguma vez o gastam é por

London Institute, subsidiada pelas luxo, por apparato, por 'imposição

Corporações da grande capital, do bom tom_ exclusivamente em

tão poderosa qne só de 1878 a olu'as (ie caridade iniciadas pelo

1888 gastou com o ensino 303:059 rei ou pela rainha. Não é pela ca-

libras slerlinas ou mais de mil ridade. Não é por philantropia. E(

e trezentos contos de réis. pela rainha. E' pelo rei. Por issol

'Em 1851: fundoulse em Bir- Sómeute por issol

mingliam oulra associação, tam_ Seja, no emtauto, pelo quefór,

bem poderosa, Birmingham and Certo é que a caridade, só por si,

Midland Instituto, que em 1880 não resolve «coisa alguma. Dêem-

cnnlavn *10:000 subscriptores. Os nos pão, justiça, direito, instruc-

seuscnrso. são [requer-:tados to- cão, que, talvez possamos, de-

das as noite. por milhares de in- pois, dispensar a caridade. On

dividuos. exclusivamente opera- (lêem-nos tudo junto e já não ñw'

rios, empregados ou trabalhado- no espirito de ninguem a suspei-

t'cs. 'lã' nina especie de universi- la de que só ;teem caridade por

dade popular, onde se ensina tu- hypocrisia, por especulação poli-

do_ dus-:le assnmptos geraes de tica ou por servilismo.

littoratnra e historia até ás appli- Na Inglaterra, um kilo de pão

nações especiacs da chimica in- custa 45 réis. O rico não subtra-

du-¡triaL Leclerc consigna que he ao imposto o seu rendimento.

Birmingham deve a essa associa- Tem vivido até hoje sem leis es-

çào a cleVaçâo intellectual que se caudalosas, Que o libertam a elle

uota nas classes operarias e na sobrecarregando os miseraVeis. IC,

pequena hurguezia da cidade. comtudo, gasta milhares de contos

clã' um espectaculo recunfortante em instruirp educar as grandes

vêr todas as noites correr alii, de multidões.

«todos os cantos da cidade, milha- Em Portugal nm kilo de pão

res de individuos esfaimanlos que custa de noventa réis para cima.

o vão reclamar o pão da sciencia. . . A' careza do pão corresponde a

A sala das conferencias, que careza :da carne, do'apeixe fresco,

pó-le conter mais de mil pessoas, do peixe salgado, do chá, do assu-

euche-se todas as segundas-feiras. car, de tudo quanto se come, de

All¡ vas uma Vez por semana, de tudo quanto se calça, de tudo

.Londres, de Oxford. de qualquer quanto se veste.

parte, um homem notaVel na Iit- E os que enriquecem escanda-

teraluru ou na scieucia fazer uma losamente á custa da mÍSeria pu-

confcrencia popular. U sumsso é blica, os que se valem da igno-

sempre extraordinario. Emlim, o raucia geral do paiz para man-

Instituto, 'gracas á ¡muniavel li- ter;a mais odiosa e a mais cri-

bera'lidade dos seus amigos e pro- minosa ,oligarchia que ss conhe-

tectores, é munido de lahorato- ce na Europa, nem ao menos

rios muito nperfeiçoados de phy- teem a generosidade de dizor:

sica, do chimica,de geologia, de «Ja que estamos ricos, vamos lá

mechaniCa, de electricidade» a gastar uns vintens, os cresci-

Chamberlain, -que foi maire de "WS das "08333 runas; 0 till“ 80'

Birmingham, opinou nm dia que

o Instituto devia possuir tambem

nina escola de -be-llas artes. O di-

rector do jornal Daily Post aco-

lheu essa idea, e propagou-a. Lo-

-go dois ricos industriaes da cida-

de offereceram 102000 libras para

a nova secção. .Dois dias depois,

outro umakipe, Calmore, offere-

con mil metros quadrados para a

construccão do edificio. situados

no centro da cidade e avaliados

em 14:000 libras. Uma senhora,

miss Rylaud, niteroi-,eu tambem

'102000 libras. !E assim por deante.

lCm '1886 inaugurou-se o novo

edificio, uma. obra prima d'arte,

dir. Vachon, s uma maravilha da

installação escolar.

lCm Manchester estava a ex-

tinguir-se. 'por falta da recursos,

um Mechanics' 1nstilule4Em '1882.

escreve Leclerc, um cidadão da

cidade concebeu o projecto de

resuscitar, transformando-a, essa

instituição moribnnda. Reuniu em

sua casa alguns amigos, abriu

uma subscripcão e obteve os fun-

dos necessarios»

Em Bradford a mesma coisa.

Em 1882 a industria local passou

por uma transformação rapida.

U pessoal Operario não estava

preparado para essa transforma-

ção, Os principaes iudustriaes

_,rennirain-se. cotisaram-se, obtive-

' ram 26:826 libras, fundaram um

collegio technico, que, com futu-

-ras dotações,_se tornou um dos

melhores de Inglaterra.

E' assim por toda a parte.

N'esse grande paiz, que Por-

tugul só conhece pela sua forca,

na aucia pelintra de acautelar as

costellas, e que só admira pelas

suas grandes esquadrias, salva-

guarda da preguiça, da vadiagem,

da estupidez nacional, Nesse

grande pai: parte-se do principio

de que é o povo a base da nação

e de que não pórle haver progres-

so nem riquezas onde houver po-

vo faminto e ignorante. E então,

independente das enormes dota-

ções consignadas no orçamento

do estado á instrucção publica,

-apressam-se os particulares a

manter, por seu lado, escolas, nas

   

   

   

     

    

  

     

    

  

  

   

  

   

    

 

   

           

   

   

        

  

   

   

  

  

nal, uns desgraçadosL

espirito de patria. N'aquelles ce-

-rebros, n'aquelles corações não

ha nada.

Em Portugal não ha uma uni-

ca associação d'inst-rucçáo :popu-

lar que tenha recursos para Ser-

vir, em Iargi escala, o fim que se

propoz. Que o diga a benemerid

Associação das Escolas Moveis pelo

Molhado de João de Deus, que se

arrasta tristmusnte, á falta de soc-

corros. Em Portugal não ha ua-

da. Se ha alguma coisa é sarcas-

mo, é má vontade, é odio, àquel-

les que trabalham por erguer o

nivel intellectual d'este povo in-

feliz.

Em Portugal todos vêem a In-

glaterra só pelo lado da proteccào

que a sua força nos concede. Mas

nem os governos, nem os parti-

culares, tratam de indagar o se-

gredo d'essa força, para se inflam-

marem no'exmnplo,p.-ira elevm'em

o pair. pelos mesmos processos

de patriotismo, de prevideucia,

de almegaçào e de trabalho.

Pois emquanto '.uão oLñzerem

escusado é cantar glorias em hon-

=ra do supposto iniciador da allian-

ca ingleza. Ficamos como lacaio,

á. mercê da fortuna, do bom que-

rer, do favorismo do patrão.

A. B.

MW

- Um culumníndor é mais ocioso

que um assassian este, matando-vos,

só vos tira a. existencia, porém aquel-

le rouba-vos a. reputação que vale

mais que tudo.

to. carapuça, é só a do Chica.

*.-

A's almas carlclosas

sos leitores

 

l Melinda João de Deus

bw“. dos nossos gozose prazeres, _que elle sirva, ao Inesino tempo,

em preparar um futuro melhor a 'as Sua-“3 ?melliods 0“; ¡llllwlllellwi

estes pobres diabos, que são, ari- os,seus interesses ¡'iessoaes.

NãO. Nem 08 move o espirito mos convencido-nem podemos

de generosidade, nem os move o admlmlk POI' S'mP'e-“l Palpite; il

   

   

   

    

   

   

   

  

  

A unica cabeça á medida d'es-

Ao oondoído coração dos n03'

recommendamos a

pobre e infeliz Chirineta, que se

v acha entrevada com uma paraly-

sia e que vive na maior das mi- _ _

serias. Morana rua da Fonte Nova. que' !tem vale a pena discdti-lo. r na nossa. terra», como muito bem dis- nat' lia inaltiu'lc.

Povo Ill¡ .A I'ltlllo

Que nos importa a-nós que a se o padre Antonio Vieira, segue-se

politica, que um amigo, que ou- \ que Os iucptos, os estorvillios, Chagas

tra causa da niesma natureza, ti- › e Quo-elias lnlCaliiOR, roidos pela mui-

vesse ¡uiluido no animo do sr. dita inveja. do verem alguma cousn

$le d'Andrade? , -_ fazer-se de util e prowitoso pela. nos-

Aheuçoadn politicas-.fifa caso l an terra, dito-se a deeeperados estor-

para lhe atirarinos fogf'í tes,lpela i tores do raiva, laniuriimdo em pas-

primeira vez na "assaymn Aben- quina nojentos e sem cotação no mer-

çoado amigo. nat- -uw r cado, grossas mentiras, cuvoltnn no

Os jornaes, que ficaram silen- vomito negro da vil inveja.

ciosos deante da circular do di- Mas acima, muito acinm do seu

rector geral d'íustrucção publica, vamito asqueroao e repugnunte, ful-

provam apenas a mais absoluta lam nmisaho os merecimentondo pro-

ignoraucia do methodo, João de sidcuto da. camara e oa seus reconhe-

Deus, e a mais estupida indiII'e- oidos meritos bastando para o atten-

t'cllcu por estas questões gravis- tar n corrente de sympntliia p0pular

simas d'instruvçfw, que são as que s. ox.l tem adquirido na. cidade,

granitos qui-!slões dos povos cul- o, no concelho a. d'aquelles que lhe

tos. E os que a censuraram, ou achem avaliar as qualidades, e que o

revelaram egual estupidez, ou collooam fóra do alcance das babosei-

uma dóse de despeito e du tor- ras Chiçacens e Querellaceua de quan-

peza que está abaixo de toda n tos idiotas detractorcs por ahi polui-

discussão. lnm.

O professor é o methodo, o N'isso dit o povo d'ostn terra uma

methodo é o professor, dizem sl- all e justa ideia do quanto sabe ava-

¡zuns d'aquelles a quem João de líar os pi'cltimos a. qucm os possue.

Deus. com muita graça e acl-arto, Esta é a. simples verdade como

chamou os peidagogos. Não mere. sempre a costunmmos dizer em tudo.

cem outro nome. Seria preciso O resto... são blasonndas balõ-

começar por demonstrar que os fas de desequilíbrados.

professores. na sua maioria, são

capazes de ter methodo.

O que valem esses peidagogos

disse-0 ha pouco o Diario do Go

verno, quando publicou as tre-

mendissimas asneiras que conti-

nham a maior parte dos livros

d'iustrucção primaria rejeitados

em concurso.

De todas as maneiras se ap-

prende a ler, não lia duvida ne-

nhuma. Mas uma coisa é appro-

der a ler com intelligencia, com

consciencia, com Ciiterio. outra

coisa é apprender u lêrbestial-

mente.

Ora a nuica§pessoa quo n'este

paizteusinou a ler com criterio

foi Joao defDeus.

Anti-.s d'elle não havia metho-

do nenhum. Nem o houve depois,

senão n'aqnillo que d'elle imita-

ram e copiaram.

E' inutil contestar esta afiir-

mação, porque ninguem o poderá

fuzi-r cqu razão e verdade.

Eis porque o sr. Abel de An-

drade é merecedor de todos os

elogios, no seu pl'oposilo do

propagar o methndo de João de

Deus nas escolas do paiz.

   

  

    
    

  

     

    

   

   

  

 

    

  

   

   

   

    

   

   

   

  
   

   

   

 

  

     

   

  

Já pnblitñ'nos aqui a circular

dirigida aos impucmres prima-

rios pelo st. director geral de

instruccão publica, recommen-

dando, calmbsamonte, o methodo

de João de Bain..

Foi essa circular recebida com

censuras. hàinuacões e manifes-

ta má vonta'ie por alguns perio-

dicos. estes gortu em birram com

o sr. Abel da Andrade, e aquelles

porque teen collaboradores ou

redactoreniatéresmdps na venda

de cartilhacos ou livrecos.

Não temos deixado, em toda

a nossa viihjorualistica, de com-

bater esta tor Jeza, que é só de

Marrocos e ortngal, de collo-

car paixõe _ , resentimentos_

¡unhas! _' ' ,acima da 1118-.

tica e d vam-aan. O sr. Abel de

Andrade andou agora muito bem.

Pois appliuda-se agora sem reser-

Vas, para termos, amanhã, aucto-

ridade para o censurar, se elle

proceder mal.

Não fizer isto não é só dar

provas de .orpeza; é, tambem, dar

provas de imbecilidade.

O sr. Abel de Andrade andou

muito bem em tomar a iniciativa

(lo projecto de lei que excluiu do

concurso 1 obra admiravel, que

já anterior nente havia sido con-

sagrada pelas camaras. de João

de Deus. ;I'oiilogico e foi digno.

Continuou asse espirito de logica,

de intelligeacia, de dignidade, in-

citando agara os professores a es-

tuda-la e a adopta-la.

Houve motivos particulares_

que «desconheccmos, para o sr.

Abel do Andrade ;proceder d'essa

mam-ira? Não temos que julgar

as intenções dos homens,'$mas us

acções que alles praticam. Esteé

oapi'incipio geral, que não deixa

de ser verdadeiro por admittir,

em Casos espaciaes, algumas res-

tricçõcs.

Quando um homem serve os

interesses geraes pouco importa

     

   

_+_n_

LIVROS DE INSTRUCÇÃD

Ha pouco foram rejeitados

quas¡ todos osãlivrosznpreseuta-

dos para uso das escolas de ins-

truoção primaria. Isso deu logar,

como se sabe. tl um barreiro dia-

holico. Os ¡inittores dos livros não

se confornmram. Disseram cobras

eiklagartos contra a respectiva

commissão. là reclamaram.

lã' hein Certo que ninguem Eve

aitranca no seu olho!

A commissão, para mostrar

une procedeu com acerto e jus-

tica, puhlioa no Diario do Gover-

no os ei'ros dos _livros rejeitados.

Por méra curiosidade tiramos

d'nm Welles-Primeiras¡ leituras

infantis,-de_Simões Lopes, estas

bcllezas: V - ~ .

«A casa é uma habitaçãouE fechada

por uma porta, ”

«A casa tcm_quartos, cosinha, sala,

despensa, casa do jantar, ,gabiiietea-J,

corredoves, csoadas para entrar e;suhir

em (l) casa»

«Os meninos que Vão á aulujnnta-

mente commigo são meus condiscipulos.v

«O corpo tem cabeça. tronco e os

membros. A cabeca compõe-se de duas

partes que são a faco, onde estão collo-

cados os queixos, os olhos, o nariz e o

craneo, quo ú um corre formado de os-

sos, dentro do qual ;estantes miolos ou

o cerebro»

E assim por deante.

Note-se que o auctor reclamou

contra a injustiça de que foi victi-

ma dizendo que o Seu livro deve-

ria servir _de padrão regulado-r da

todos oslzuros do leitura de escola

primario!

Mas a commissào ainda rejei-

tou outro livro do mesmo auntor,

onde se ice-.m estas bellezas, que-

nào são inferiores às outras:

«Os peixes teem o corpo coberto de

escamas ou de conchas»

alla peixes que tanto vivem na agua

como na terra; a estos (lá-se o nome

deuozplziliíus, ,\ phoca e a lontrasão

amphihios, porque tanto vivem naâagua

como cmúturl'uai

 

Isto na peor hypothese. iEsta

convicçào couliária--ile que o sr.

Ahel de Andrade obedeceu uni-

camente, como director geral de

iiistrwtçâo publica, ao cumpri-

mento do seu dever, Sendo certo

que 0 unico Inethodo (JBSIHÍÍIH'EI,

o unicoi que ha em Portugal.é o

methodo deZJoão de Deu-s. Tudo

o mais que para ahi 'existo Com o

nome de methodo de leitura e

uma vergonha. Mas supponhmuos

que outros motivos iufluirain no

animo do sr. Abel de Andrade.

Que importa isso,;§;se as inclina-

ções pessoaes do sr. Abel de An-

drade redundaram, apenas, n'um

grandmservico prestado á nação?

Este é o caso. O jornalista, o

publicista iso tem que attention'

aos resultados gerar-,5. Ou, então,

prova (mega inllncncla pessoal,

que se exarceu. em Certo sentido,

sobre este ou sobre aquclle indi-

viduo,:~,foi ,uma influencia crimi-

nosa.

Venden-se o sr. Abel de An-

drade? A quem? Para one, se elle

não impóz o melhodo a ninguem.

se João de Deus foi 0 primeiro a

proclamar que ;não queria que o

seu methods_ se tornasse obriga-

torio. sc n'BSSe proposito persis-

tiu até ao lim da vida, e sc os Seus

herdeiros ticaram fieis á vontade

do grande pedagogo?

Essa hypothese está posta com-

pletamente de parte. E se não pó-

de scr admittida, sendo essa a

uni 'a que deixaria mal collocado

o sr. Abel de. Andrade, porque,

então, embora a conducta do di-

rector geral (Yinstrucção publica

importasse um resultado geral

excellente não deixava de envol- _

Ver um crime previsto na lei, se cipal e por isso á-nos lícito acreditar

essa está posta de parte. SP. não que muitos mais melhoramentos ve-

póde ser admittidq, se não pode, | nhamos a. dever :t ai'l'OJut'ia e prova-

ss qUei' ao menos, ser pensada, o I da iniciativa de s. ox.“, caso continue

resto, ai'fcicões ou influencias pes- a presidir nos destinos do concelho.

$50le3-8 isso mesmo só por me- Mas, «comoiuzirpOrtnguezes entre

_-_*___-

0 nosso collega João Braz

(Silva Pinto), transcrevo" no hn-

moristico Pimpão e na secção

Vária. parte do artigo intitulado

Os plumphoros, e que aqui publi-

camos no numero '1:010.

- Tambem o Mundo e a Voz

da Justiça transcrevaram o mes-

mo artigo.

.---_+-_

0 romilo (la inveja

' Antes do tomar a presidencin da

camara o sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto, não foram poucas as vczca que

ouvimos justos e amargos queixumes

a nveirenses pelo facto de se não pru-

moverem illl muito melhorauwutos lo

caes cnmnrnrios, jazendo por isso a

cidade n'uma. apatliia pôdre e apenas

vendo-sc do voz em quando dois ou

tres homens arrancando por essas runs

e praças as lmrvns que vejctavam nas

valletas e calçadas.

Mas logo que uqncilo senhor t'o-.

mou n presidencia do senado, tratou

immediatamcnto de promover melho-

riuucntos por toda a parte, destacan-

do-se entre ellcs o novo Mercado do

Peixe que ahi so vae levantar; o cdi-

íioio escolar que ee erguerá em terre-

no gratuitamente cedido pelo gover-

no no municipio, devido aos presiaten-

tes trabalhos e rogos de a. ex.“; o

calcetamcnto n masaico do Largo Mu

nicipal o, ñnnlmente, muitos outros

do aomenos valor, mas ainda. assim

de relativa. importancia.

Isto vê-se ahi com doía dias. pó-

dc-se assim dizer, dc gerencia muui-

J,ogo, coninwnta a commissão,

a plioca e a loutra são peixes.

«Os crocodilos, os jacarés, as gihoias,

as cobras, os sapos, as runs, os lucráos,

as serpentes, os lagartos são rcptism

Por esta classilicação, respon-

de;a i'ommissào, os sapos e as

rãs deixam de ser batrachios o os

lacráos arachnidios. .

E assim outrasgdo mesmo ge-

“BTU.

Ora por aqui VÔl'lYl os leitores

o valor dos nossos pedagogistas,

d'esses que teem andado a apre-

goar a iusnfliciencia do methoth

João de Deus.

Sãmtodos assim.

0 melliodo João de Deus é ín-

fcrior ao meihodo d'elles pelo

mesmo motivo porque os livros

de Simões lamas, onde se leem

ascalinailas que licam expostas.

derem servo' de padrão regulado-r

'de todos os livros de inslrucção

¡pronto-iu.

W'

i ra hypothese-é tão secundario, 1 portugnczcs e muito menos luzir com

a sua luz é cousa muito di'dicultosnx Grau'rjar é muitas rvzes t'cñ-
,em face das vantagens geraes¡

w
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' Praça de louros no Pharol

d'Aveiro

Está. definitivamente fechado o con-   

 

  

   

   

   

   

   

  

  
  

    

  

  

de touresr nn praça da praia do Pha-

rol nos dias 27 e 28 do corrente mez,

que se renlisnm na Costa Nov¡ e no

Forte da. Berro. .

São csvnlleiros, o exnmo artista.

nn tuuromnchin, c José de. Fonseca.,

nm novo ainda., mas manto urropulo,

O distincto enulleiro Morgado (le

Covas Vem expressamente tourenr em de dm. ngm, quandozp' Sebwtíño des_

embarcar n'nmu mrmhii de nevoeiro...

Foi chão que deu uvas, amigo . .

ambos u tardes por nñ'eição no _eni-

preznrio e ,por gentileza eo seu disci-

pnlo José de Fonseca, de quem é de-

dicado amigo.

Bnndrtrilhciros, os festejados nr-

tistus Francisco Louzada (El Nêne),

Raphael Toledo '(El Palei'io), espadas;

José de Sousa Cecílio e Francisco Pel-

xinhe.

Slto lídndos 8 touros em cndu tarde,

sendo o 4.° fnrpendo pelo grupo de

forcndos de Aveiro e o 8.o para os

curiosos. _

No primeiro tnrdo furl¡ o sorte do

salto do Vitro., ofl'crecido ás damas, o

applnudido bandnrilhniro Cecílio, e no

segunda tarde o destemido bnnduri-

élhoiro Peixinho. que a. offereco :i cluev

ao piscatoris d'Aveiro.

Com elementos d'este ordem de-

vem ser dune touradas ó. ulture.

_F

Portas d'Agua

Chamamos a attençãode quem

competir para o estado (Posse

ponte.

Ha muitas duvidas sobre a

sua solidez. Ora mais vale preve-

nir, que remediar.

'O sr. Amador, que é um func-

cionnrio n cujo zelo e intelligen-

cia Ítodos prestam homenagem,

que socegue os pobres banhistas

examinando a ponte para poder

garantir a sua segurança.

1-**

I Ivo Josué

Precedente do estrangeiro en-

contra-se entre nós o popular

guitarrista lisbonense Ivo Josué,

o qual rom de uma longa tornée

em que obteve os maiores trium-

phos ua sua carreira artística.

W...

«O nunn»

Este nosso estimado college

de Lisboa entrou no segundo an-

no de publicação.

O Diario é um excellente pe-

riodlco, muito bem reduzido_ com

ums inngnilica informação, supe-

rior e todos os periodicos do mes-

mo genero.

Felicitamos cordealmente o

college.

m

a., _ F01.“l1'l'lll

  

CAMíLLO GASTELLO BRANCO

o OLHO os Viono

(Romance historico)
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Ill¡ :Inn do poetas

Passou Braz Luíz de Abreu ao

Porto, fazendo tençâo de estabele-

cer-se na segundo cidade do reino.

Deteve-se em Aveiro alguns dios;

e passeando scientificomente pelos

lrrnlmldes de villa, descobriu a

plante. do chá, nascida em bnrda

por aqnelles maninhos. Consta-me

que os aroironses, rle certo igno-

rantes do descobrimento do medi-

co, «indu agora compram para seu

uso o chá. de China, como se não

tivessem all¡ á mito o erva. de que

elle se faz. Aqui lhe transcrevo os

palavras de Bruz Luiz, e muito Ín-

ç'o' em provado meu desprendimen-

to de llens de fortuna, He não iria.

eu propriamentecolhernervo, com-

prar os miminhos, e srmhoronr-me

de Aveiro em poucos annos. ›\qni

está. a. noticia: (No. villa de ::LVGÍ-
,y

me d'aguillo e já o devia ter feito :i

mais tempo, mas no menos resta-me

. _ a. eons :ção que sube cumprir

trncto com o pessoal artistico que tem o. meu

a. cone'.

por occasião dos tradicionnes testejos eu quando “cabo“ o triennm_

toda n. gente. Você npprovou tudo

, _ _ sem protestar e nlóm d'isso fez uniu

MME““ de 00V“" “m“ "M“b'l'dm'h obra. no seu pelouro que nuncn terá

utilidade. . .

grande serviço, dnr valor nos seus

predios, fazendo-lhesjardins em fren-

te. vastnndo com isso um dinheirlto...

Pode-se limpar. Ora. você não terá. es-

pelho em casa?

ria. sempre uma ponurin. . .

sus, porque o largo pouco mais tem

de elegante que anteriormente. Umas

arestas ou acawias, como lhe queiram

chamar. ll. mais.

de'questionnr comsizo. . .

'não chores que também caes. . .

lcceu nu sua casa. da rua do Sé o n0-

nngennrio commendador, Manuel José

Marques du Silvn Tavares que por

muitos anuos exerceu aqui o lognr de

conservador, e notes, o de adminis-

trador do concelho.

honrado, sério e cumpridor severo dos

seus deveres.

EW““ ASIIGQS

Povo ”E ;l "Elllll

,tou-se-lhe perto da ponte de S.

_. por., .5 verdade, nm¡go_ retirei_ ¡João de Louve, ferindo-so bastan-

 

  

   

    

 

  

  
  

 

    

    

   

  

   

  

  

  

   

leveres.

-- .__,,,isso é verdade, auhiu com

'T eia. trnnquille tnl qual como

- Alto lá., isso não digo eu nem

- Então u que'ohra se refere?

- Ao pôço do cemiterio, que lm-

!7

_ 1 verdade, e você fez um

- Se 'não fossfeu1 o Rocio ,lion-

- Diga, diga. antes as suas cn-

- Você é um teimoso, não se pó-

-- Dá. cú. .'t mão camarada...

_+-

Fallcclmcnto

No. quarto-feira. d'esm semnnn, fal-

Era. tido por todos como homen¡

_W

Iluslca no Jardim

O programmn que n honda

(10:24 exec11ta;lioje, dos 7 ás 9

de. noite, no Jardim Publico, é

olseguinte : ,

1'.l PARTE

Selection da opera. Fedora.?

Aduzinda, muuuito.

Pot-pourri da operu Africana.

2.“ PA RTE

La Côrts de Granada, ode sym-

phonicn.

Phantnsiz do. opera .Falinitz.

Val d'Andôrrarísymphonin.

 

_*_

 

Automovel voltado

Quando no domingo passado

seguiu no seu automovel para a

Figueira do Foz, nn companhia

do sr. dr. Guilhermejli'ranqneiro.

medico no. Lonzâ, o sr. (lr. Egas

Moniz, deputado do nação, vol-

 

ro, e em todas as suas vis'in'hnnqse

nasce nmn erva, e. que os noturnas

chamam erva faimígzuira, porque

pisado. tem o cheiro como de for-

migas pissdos; e hn em tente. quan-

tidade que podem carregar-se na-

vios d'ella.Esta tnl (no meu enten-

der) é o verdadeiro chá que vem

da. China. e do Japão; não só por-

que a. experiencia descobre n'ella

as mesmas virtudes do chá; mas

tambem porque mandando-se do

Indie e Gonçalo de Sousa. de Me-

nezes, morador nn sua quinta. de

Snlreu, a. semente do legítimo chá.,

elle s. mundou'semoar com todo o

cuidado, e nasceu n mesmo. erva

de que aqui se acham revestidos os

campos e os comeram.

Não he duvide. nenhuma: o chá.

da India é e erva formigueiro de

Aveiro. E dizem que nós, os portu-

gnezes não sômon gente para des-

cobrimentos! O que nós sômos é

uns prodigos e despreciadores das

inaunncinea de riqueza que o Provi-

donoiu nos offerece como n lilhos

seus dilectissimos. So alguma com-

panhia entrasse em exploração de

uquella mina, quem subs se, fecho.-

dos os portas á erva. indistion, po-

(leriamos ainda. com o nesxo chá.

umortisnr a divida externa, e met-

ter a. Europa. n'ume infusão de er-

estu cidade. onde o sr. dr. Egas

Moniz recebeu as demonstrações

de pezar d'aqnelles que'o estimam,

sendo recebidos bastantes tele-

grmuiuas informando-sexdo seu

estado de saude.

casa de Pardilhó.

pune são os crimes que ella pro-

pria engeudra.-Hnnmcsromo

 

quillumente pelo Rocio, admirando o

bello ojai'dinmnenlo ali feito, o res-

peituval Qucrdlar o.“ 2.

cheira do sr. Murtinho, o nosso queri-

do etc. e tal, Frei Chica da Put'éñca-

cação do Carmo, que, com a mito di-

rcltlt sobre o coração e os olhos ñtos

nu bronca e prateada. lua., soltnvn de

quando em quando temos suspiros de

apaixonado amante.

Chica? O que o faz assim suspirnr tño

mnnrgamente? lhe perguntou o Que-

Nilce.

te aquelles senhores e espacial-

mente o sr. dr. Egas Moniz, que |

com Soil'i'eu a fractura d'uma clnvicnla

e varias contusões pelo corpo.

  

   

                    

  
    

   

    

   

  

 

    

   

Vieram depois em carro para

Sua sic.a seguiujjáãpara a sua

W

Os crimes que a sociedade

_ "113% '

t lua emilio -^

Umn, noite d'estss 'pasmevn trun-

N'isto desemboca. dJs lados da. co-

-- Que é isso, meu caro amigo

O Chica, atrapalhado e apanhado

de surpreza, quiz dar-se :tres do dee-

entendido o correu porn, o seu novo

amigo pttrn o obrnçúr. Mas como ti›

nha sido apanhado em flagrante, e pn-

ru não ser tomado ácoutn de tolo, te-

VG que confessar E sun. fraquezn ás

reiteradas perguntas do Querellas.

- E' que cu, meu amigo. já fer-

to de amar sopeiras sobre a. terra, lem-

brei-nie agora. tambem de render ou'-

sos á lua. e d'nlii o meu opnixonamen-

to por eiln, mas em vão, por que a

ingrntu nem sequer ums. insignifican-

te promessa me faz. Ingram, ingre-

tn, que assim desprezns o meu amor,

-suspirou elle...

- Ai siml pois elle é assim iu-

g-ratatonaí. . . pois para lhe provar a.

mniznde que lhe tenho pelos beneficios

que lhe devo d'oquellus coisns. . . .etc.

e tnl, vou tambem querellnr (ln lua.

E' mais querelln menos querella e a.

lnn hn de saber a quem o faz.

E nhi tem o sr. juiz Pinto qunl-

quer, din. de julgar a lnn por não cor-

responder ao pnjnute_ amor do Frei'

'C/u'ça dos Carrapotasdo Carmo..

E' o Querellcuqne o quer. E' 'o

Querellcte que o determina pelo muito

umor que dedica. no seu directo-r espi-

ritual.

W

Um casamento de convenien-

cia é o mais sordido e ignobil

dos contractos_-A. Kuna.

 

vn formigueiro? Razão tinha o pu~

triote doutor Olho de Vidro, quen-

do em seguida á noticia, que os

coevos menosprezar-am, njuntou:

(Quem quizer indagar-lho os pres-

timos, com facilidade o pôde fazer,

se acesso não fôr do geuio d'nquel-

les que fazem eterno capricho de

preferir sempre as coisas estran-

geiras ás nacionnes e domesticos).

Transferiu-se Braz Luiz para o

Porto, ao começar o enno de 1718.

Estreiou-se anspicionumente. A cam-

bsrcou a. clynics dos mais ucredi-

tados, e manteve-se com receto e

hours no tocante às venielidades do

coração, tomando em conte o mui-

to que lhe importava. desmentir a

má fama. grangeaôa em Lisboa..

No lim de seis mezes, offere-

cism-se-lhe vsntsiosos enlaces com

raparigas bonitas de sua poema.,

rubrns e sudiss d'nquelle antigo

sangue e pojante saude do Porto,

e demais a. mais, ricas, das mais

ricas das ruas dos Pellames, Cou-

goutas e Marcadores.

Não se abrigou com n facilida-

rle das propostas. Sobreva lhe di-

nheiro, estipendio dns sims curas

ostllpelllllai com iuxundin de pata,

GOLYSEU FlGlllilllliNSli

Não nos mentiu o pro=pecto do. 2*'

tourada da epochn no vasto Colyseu Fi-

gueirense, pois que nos annuncisva 10

hruvissimos touros, c assim succodcu!

Nunca vimos um curro tão bem tratado,

corpulonto, e d'uma bravura, como a

que apresentaram os srs. Roberto & lio-

to!! Todos cumpriram, sem haver uni

que desmanchusse e rancho! até o po-

bre «Bemfoito» que foi o nono a sahir no

redondel, cumpriu, apezar de ter perdi-

do muito Sangue, em virtude do ter par-

tido um dos paus' á embolação, o que.

com certeza, o fará mudar do nome nor

ter de ilcar defeituoso. A's 4 'll/i da tar-

de em ponto. dando entrada no respe-

ctivo camarote a auctoridude, entram

na arena os distincto; cuvnlleiros Mn-

nuel e .losó Casimiro que oxecutarmn :Ls

cortezias com toda .1 galhurdia. Ao som

do clurím, soltam o 1.0da tarde, quo era

voluntario, e tinha por nome «Canteiro»

'que fez com que Manuel Casimiro mos-

trasse todo o seu arrojo e saber, colle-

cando ferros cem todo o primor. sendo

2 á volta, uma boa ostribeira e 2 curtos

magistrulmente, sendo muito applaudido.

O 4.0 que era baptisado com o nome

de «Fin'cado» foi para José Casimiro que

fez uma boa estreia como artista, pren-

dendo bons forros. '

0 6.0 chamado «Caron-ho», farpendo a

duo pelos arrojados cnvalleiros, foi mi-

moseado com uma soberba gaiola de

ltlnnuel Casimiro. empreunudo ambos

bons ferros, pelo que ouviram bastantes

npplausos, e recebendo alguns brindes.

Vieram ahraçal-os á arena o direcção

dos Bombeiros Voluntm'ioe de Vizeu que

expressamente aqui vieram unica e sim-

plesmente para festejar os seus conter-

rnneos.

O trabalho dos arrojados cavalloiros

l'oi hom, pois que nada deixou a desc-

jar. Des peões temos que especialisar

Jorge Cartao. a quem coulieram as hon-

ras da tarde, trabalhando incansavol-

velinente,"tanto com bandarilhns como

com o capote, tendo pares soberer e

collocados no seu sitio, esteve muito fe-

liz, ouvindo gen-:tes ovações.

:anual dos Santos teve um hom pur,

talvez o melhor do. tarde, andando com-

tudo infeliz.

_José Martins, Torres e Luciano live-

ram lions pares, esforçando-se por agra-

dar, o que conseguiram, menos os hes-

panhoes que foram a nota discordunte,

não deixando saudades se cá nao volta-

rem. Faicn, o espada da tarde, com a

mulata nada fez. prejudicado, por certo,

pela grande ventania que soprnva do

norte; todavia ainda tentou o simulacro

da morte que lhe sahin má, sendo asm-

hiado. Tambem se teve de bater com o

5.0 «Salgueiro» que o cumprimentou logo

ao primeiro cambio que tentou fazer,

sendo colhido e ferido, por o touro se

ter desarnbnlado, pelo que teve de re-

colher á enfermaria, não tornando a ap-

parecer, constando-nos mais tarde que

o ferimento não era de gravidade.

No geral todos os artistas agrndvrnm

a não serem os [oriundos que para ellos

foi outro desastre, ngual ao dd prim aii-n

corrida, mas a culpa não foi toda delle“,

mas sim de quem os dirigia, pois que o

iotelligente tem acertado em lurlo, ain-

da na presente epocha não cunsnguiu

fazer com que os forcudos fizessem uma

nega cm termos, unicamente pelo moti-

vo de ter mandado sempre ao contrario;

quero dizer, quando devo mundo'- pegar

do cara, manda á volta e vice-versa, ns~

sim, o resultado é sahirern os t'orcndos

magoados, ou nada razorein que geito

tenha, como tem succcdldo. E' preciso

que o sr. Jayme Henriqch lenha um

pouco mais de amor pelus costellas dos

   

  

    

   

   

 

   

   

    

 

  

  

carne o osso como V. eu“.

As=istiram tres phylarmonicas, da

Figueira, Vizeu e G-nivciu. A casa esta-

va toda passada, cxcoptuanio alguns

cedia á freims com que elle trazia

empunliedn n cabeca em estudou

medicos, estudos poeticos, toda e

casta. de sciencia, como sujeito que

tinhs em vista a immortnlidade, de

que a sua. memoria. se está. gosuu-

do e gosará. emquento o seu Por-

tugal lúdico, o a sua. Vida de San.-

to Antonio e este meu romance fo-

ram livros conspicuos.

Em outubro de 1718, chegou eo

Porto uma senhora de Beira Alta,

muito ndoontndn, trazendo em sua

companhia uma. filho. A enfermo,

desongnuade pelos medicos na. sua.

terre, ie procurar; como em ultimn

estancis. e sua cura no. milagrosa

reputação de Braz Luiz de Abreu.

Chnniuvwse e. doente D. Anto-

nin dn Piedade, e e filha. D. Jose-

phn Marin de Castro. Aquelln se-

nhora. tinha visto muito mundo,

queria contar ao seu medico ex-

truordinerios lances dn sua. vida;

mas as rlôi~es ineo-:santas apenas

lhe davam tempo para gamer, não

nlwtente os eswerndos disvelos do

doutor. Os pelleclmentns recrude-

cinm, quando e pobre senhora lhe

amplia n leu'ihruncu de que deixa-

_. va. n'este mundo sua fillm desum-

olhon de minhocas, agua beneulictn; pnrnde, sem poreufcs, bem que el-

de Rolando, Ollinn de caranguejo e ln. cs tivesse riem. Bam quizere

estergo de reto fresco. O coração Braz Luiz, com e. alma poetica e

pobres homens, porque tambem são de-

 

cumurotes, com o que não nos admira-

i mas, pois que o publico sabe que a Dí-

~ recção do Golyseu Figueirense se esfor-

çu sempre por orgumsnr corridas com

os mulheres elementos, o que sempre

tcm conseguido, não sc lhe regateando,

por isso, os maiores louvores.

Para o dia 20 do corrente temos a 3.'

da epocha, com Fernando d'Oliveira e

Joaquim Alves, o os melhores bandari-

meire; portuguezes;he;punhoes,Autonio

ltcverte e Itcv'crtito ! !

Cam todo. a certeza podemos &Ilian-

çar uma casa. á cunha, com taes ele-

mentos.

_+_

t0 Sit. CAPITÃO no rom

A correspondente n'ests cida-

de para a Soberania do Povo, de

Aguada, no seu ultimo numero,

pede providencias ao sr. Jayme

AilÍreixo sobre algumas estacas

que se encontram pela nossa ria,

e diz:

(Em diversos pontos da nossa ria

existem algumas estacas que podem

muitas vezes dar origem a desgraças,

se não se providenciar de forma s que

sejam d'sli retiradas.

Ainda ha dias o barco do Peixinho,

que faz carreira para a Costa Nova, os-

teve em riscos de ser arrombada por

uma d'essas estacas, o que deu cousa a

grande panico entre os passageiros que

levava, principalmente mulheres, que

julgavam morrer ali ufogadns. '

Podium: s. quem superintende no ca-

so a sua attençãô para esta ratoeira pe-

rigosissiinam

 

ÉlF'ABULA.
_*_

0 gsllo, o burro e o leão

' Era uma. vez um burro, que anda-

va. o pastor em compnnhin de um gel-

lo. N'isto vem um leão muito surra-

teiro e ntirn-se no burro, mas o gn'llo

a.er logo as guetos e põe-se a can-

tor :

- Có-có-ró-có l

Os leões teem todos muito mêdo

de voz dos gnllos; e aquello largou lo-

go a fugir a hom fugir, assim que ou-

viu o có-cti-ró-eó-c'ó l

Mas vao c' burro, que er¡ muito

estupido. lembra-se que- 'o leio fugia

cem mêdo d'elle e deseta' ocorrer e

tru do leão! O gallo ainda. se pôs

em cima d'umu fraga, e cada vez een-

tnva !nais alto e mais de rijo có-có-

ró-cól có-córó-cól para. que o lelo

não piu-asse do correr por lhe ou-

vir a voz e o burro não o apsuhns-

se! Mes n'nm sitio_ não se¡ aonde, o

có-có-ró-có já se não ouvia, e o lelo

volts-se logo para traz o atirue no

burrol

Dizia então o nsno qussi nu ulti-

mas:

- Ai, e. desgraça! Ai, n minho

grnnde desgraçnl Mas tôlo fui eu,

que não sou filho de guerreiro e met-

ti-me em guerras l

E como todos o¡ fnbulns tem as

suas moraes, pedimos aos nossos lei-

teres que tirem tmnbem s. morol da

presente fnbula.

nffectuone que tinha, entrar no se-

gredo d'nquellus duas vidas; mas

as reservas das senhoras impunhem

respeito e cultivam-lhe de prompto

as investigações indelicadus.

D. Josepha Marin. tinha vinte e

tres nunes; era. formem, extraordi-

nariamente instruída', fallen. e. mui-

to custo s lingua. portugueze, o

com sua mãe expressavn-se sempre

no lingua francezn. Braz Luiz de

Abreu não se deteve a. perguntar

no seu espirito se lhe convinha

omni-n; amou-u impetuOsamente,

desde que e. viu; amou-s perdida-

mente desde que e ouviu.

D. Antonio felleceu no princío

pio de novembro. As suas ultimas

palavras á. filha foer estos: (Per-

dos-me ter-te eu dado o nascimen-

to, desgraçado menino.. Agora, que

vne morrer a mulher maldita dos

seus, vee tu procurei' os tens pn-

reotns, e diz-lhe que não é# culpa-

da. dos delictos de tua mãe». Braz

ouvira estas pnlnvras, e disse, &joe-

Ihando ao pé de lilhe.:

-- Aliançer n. nossa união.

- Eu vos shençôo, meus filhos

-inurmurou a. moribuuda.

 

(Gondim.)



.Cada 25050000 reis u mais ou fracção

'13005000, 100 réis.
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LlVlll'tü GDMMEMML A NOVA PHASE

TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo giz/n'drbliw'os RICARDO _nl-1 SÁ por;

JOAO DE MENEZES

A' vcuzla uu Livraria Coutrul de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

-LlSBOA.

Preço 200

Vinho puro do lluoellos

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades bygie-

nicas, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalvos

Gamellas.

Ile Aveiro para¡ o Norte

5,91 m., correio, l." e 2.“ classe.

9.00 m., mixto, todos as classes.

Kali* t., mixto, todos as classes.

10-10 t., exprosso, l.“ e 2.“ classe.

TRAMWAYS

355 da nmnhí'l.

10.15) da. manhã.

4,30 t., vimlo d'Alfurcllos.

  

  

   

     

   

   

    

  

Clin-li', 'ln contuhilidmle tio Brinco

Nnciouul lÍltmuulriin, l-Íx-pi'of'ípgnr pro-

prictario [lu 5.* cuduim _

C l d 900 é. P do Atheneu Commercial (lr. L'lblmil

' ' 1.l arte* 15.' e i ão re 0 a 1' ls. evito :mtu ou tribunues Commercial

ill il a diel'llll , ( P l ç 3 p ç eCivil, Publicísta

lltll'el't's (2.“ parte) 15.' edição. preço 300 réis.

Estes dois livros, approvados pelo governo, completam a arte do leitura de

João (lc Deus.

contendo as licções da. CARTILHA MATERNAL, preço 9,8000 réis.

contendo as mesmas noções em 35 cartões,

Quadros parietoes, 9500 ,m

Arte de esoripto, nove mo mais.

DO MESMO AUCTOR

3.- edição das poesias lyricas Completas, coordena-

dc “OMS, das sol) nsyisitus (lo ;motor1 pelo dr. TheoPhilo

Bra 1. 700 réis.
_

g1 I (de João de Deus) coordenadas pelo dr. Thoophilo Braga, preço

Mesas, 800 réis. .
H n mm)

PEDAGOGIA: A Cartilha Maternal e o Apostolado, 5,00 réis_

A Cartilha _llolernol e a Critica, livro, 500 nos.)

opusculos pcclagoglcos de João de Deus “amos.

(Ohm. indis-

(iuio theorie-o o prático do Cartilha Maternal, penmlm

!quo ensinam a ler pela arto rle leitura «le João do Dons), '160 réis.

tls altos principios do _lletliollo llo .loão de lleus,

Todas estas obras acham-se á venda nas principaes livrarias do Portugal.

Descontos do costume ás livrarias.

E' sobejamente conhecido em todo o

paiz 0 nome do uuutor para que preci-

sàmns mmnunemlar o valor (Festa ohra,

imlíspeusavel ao commercío e á indus-

tria em geral.

Esta obra compôr-se-ha

approxlmmlamcnte de 50

fascículos de 16 paginas a

70 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», Largo

do Canuto Barão, 50-LISHOA; o no Mr-

to. na Livraria tlhurdron de: Lollo & lr-

mz'm, Rua dos Clnrígos, 06 e 98, e em g

«rasa rlo lnrlos os seus :mentos nas pro- '

  

  

   

          

      

  

!De Avelro para o Sul

6,50 m., mixto, todos as classes.

1-11 t., misto, todos na classes.

4.57 t., mixto, todos as classes.

5.26 t., impresso, 1.' e 2.' classe.

10,39 t , correio, 1.' a 2.“ classe.

TRARHVYAS

Clmgnda o Aveiro, termina¡ :

9,49 (la manhã.

9,42 (ln. tarde.

Os trumwnys pnrlem do Porto :is

7,5 da. manhã e 0,55 da tarde.

Praça do Peixe-AVEIRO

N. lc.~so se garante o

proprio I'lnho o \'omllclo

 

viuuías. ill'ras o ultrumur. Envia-se o ras- | n“ "1 e 5 'n o ”Stahemc"

ciculo spucunen u quam o requisitar. I mento.

E*

“Povo de Aveiro.,

lim Lisboa, na tabacarla

Monaco.
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COISAÊ UTEIS

.Algumas 'verbas da Lei do Salle.-

JL'ecibos ou (licitações e seus dupli-
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As mooliiuos para eoser'
cado::

Pedidos ao commlssarlo Faanrlsco Fralicg, Livraria
_ W ) .

De 1.-2000 réis «105000 mis . . . . . . . .. 010 po “lar. Travessa de. .Q. Dom “gos, 00, l. s oa, aom e ' dt G ' l 6 l o _

Dr: mais de 1015000 rr-is n 505000 roiu 020 serial“. dirigidas as "qulsiçõcs"
ll' L J. J l) l_

Du mais do oooooorei.. n 1005000 reis 030

De mais do 1105000 reis n 2503300 reis 050 Os srs. professores ou directores de collorzios que pretendam qunesrpler

explicações áucrca das obras escolares de JOÃO DE DEUS, pórlein dirigir-se á voram 112o Exposição de Paris
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r' ' -' w › - I ~ a' s ' l João de Deus 13 1.“ (á ES-

d esta -qunntm . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 050 wuva do nuetol (ou ao dr. João do Deus lt uno ›, rur '7 , , l. i d V_ ( v .
_

. ~ l' v _v H A" trellavl, Lisboa, aonde conttnuam a dar-so LURSOS GRAILITOS, exp :pan o o
5 q . ¡

nflããâiíâlãâàââífm 8 m “o ' mermo í e e 0 111015 ,d . 0 1811110,
o , , .. . . . . . . . . . . _

.

D. 030Mb“ .'OJOO .' . . . . . . . .. 5
_ _ ¡ . .

1): ãoomo . . . . . . .. 1o?) Os munlclpios, corporaçoes c professores que qnel-

ram adoptar nas suas escolas o melhotlo de João de

Ilcns, tambem trem desconto especial.

Deposito geral das obras, I.. do Terreiro alo Trigo,

.Augmentando 100 réis pm- cada réis

2508000 ou. fracção a 'mais

LETRAS A MAIS DE 8 DIAS DE VISTA

FR mais uma Victorioj uu- '

     

, . _ . ________ __ .N 20, |.°-LI~IHIA. ” t t t

Bzooorisrrorozss ........ .. ;3 ;o _ m , - to a .on os ou ras que os os
ne4ooomrngaawooorega.... oo ::11 «3 g g r 1 1 .

Samsarawwàsorzrzz:: a w _ _, É o @me @MGS 6 bem 001150111-

Augmentando 100 réis por cada .._ " °° '“ W "e i' ; :5 C: ' d h' . t l . -.

-1006000161'0 ou _gêcção amaía. Ê "à “Erê E "E 'S É

_- _- ¡__ 7:70 o 5,95,:: og" Í' 55"): :54.2 _ o ..l

Acções 'ou titulos vapresentzúivos c E o 2- Ê c: É": ê» “à â

de capital da quaesquer sociedades, E a a: _l E 5:33 5.¡ "5 E "z É g un

sem exclusão das parcerias maritiwms, a a E "â 9 É, E b < E -a "' 'd ã” Í,

cmifm'ma o valor nominal: 5 O_ 35 E' ã q .'12 a? É ;nf É --^ _g '

mútngãéís,OZO-ãdeigãrf;&0m: a Sãgêêãa
.

,Z--emaís e' nt "w ' É = "' Í V

503000, agarra??? de É E a: E o 9 áêê

tacçm'd'osla quantia, 150 réis. 7 C é 'à 'U É.: E ig

muitoo CORRElO r. TELEGRAPHICOS f . ~' 5 â 3

De 16000 réis n 106000, (MO-de mais

(161041000 a “105000. 020-de mais de › II II II ll¡ H na Iil ' IJ I.“ 5.' '1' ',l 't' '

205000 a 50W, 040v- de mais do 505000 ' â ' ' ' '

a 100;!)00. 060--de mais do 1005000 n *1'

o DEPOSITO ll! MARIN“ DE llllS'l'llllA

DA ACREDITADA FABRICA

: “P F A F Fu

Fundada om l862 em llllSEllSLlUTEllN'

são estas as melhores maehlnas de costura
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São isentos os valsa (io-correio club

mudos de serviço.

ÁNNUNCIOS_

Abastecimentodo

carnes á.“ cido-

de de Lisboa..

Esta emprezo previne os crio-
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:PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22!

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

FW#

. A machína (PFAFF) para nosturelras.

..o A Inu-china «PFAl'Fo para alfaiates.

- A machina (PFAFFn para modistas.

dores till l|lle recebe ,,tltlo o A ¡nachina (I'FÀFFD para sapateiros.
”sua“, by““ tudo m, ”hei.

w A maohina (PFAFFo para solteiros.
(Luz. cum.)

'para açougue nos epoohos

.proprias pelos preços que

constam do seu coulroolo.

A machina (PFAFB para corrieims.

A machina (PFAFFa para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal.

Preços fixos rolo ou l UINHEIRU

u
Fazendas :ln ::mudada de lã, ll-

w"
l nha. seda e algodão.. _ .

' . L 1nmisnr¡a, gravataria. llvrnria,

T' a l papelaria p mais objectos de ps-

., criptorio. Oflicína de clmpelarin. Chapéus para homem, _senhom e

' crewçus. Centro «ln ussigualul'a Ile jornaes de modos e scientlñcos,

. - traciomms e estrangeiros.

I lmportm;àn «tirei-.tu d» artigos da Made-atraz obra de vergíhbm"

“lados, rhum n vinho (qualidade garantida). y ~ _

Unico dnposito dos vinhos espumosos du Assorluçao leco-

la da Bairrada.

Represwutaute da casa Beirão, de Lisbon, encarregose de

mandar vir byciclettes (fls-,menu e machiuas de costura Mcmorla,

born como todos¡ os accessorios para as mpsmas. .

Louças da porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarlas

(importação dirocta).

l" Oro-“es artillcinos e cnróus funeral-ins_

A pliacôes photogruphicus. l'lmraulmunções.

A machlna (I'FAFF) é sem «luvlcla a ralnlla

de todas as machilnas de costura

Venda de couros, mad-

Iio todas as segunda-feiras

ao melo dia., em lotes cor-

n-spomlentes á matança de

d-:ula dia.

As condições estão paten-

tes no acto da arrematação.

Ensino grntis. Garantia “limitada.

A pl'PstaçõHs e a dinheiro com grandes descontos.

i Pura collegios e escolas de meninas, precos e condi-

Ções especiaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do' costura. ~

Conserto-se machinas de todos os systemas.

I
I
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Vendo do sebo, tripo, son-

gue seee'o para adubos, es-

trume, elo.

Rua. do Boa Vista.,

3 Lisboa,

tamento..

Pedidos a.
l
.

ãooé oii azia Simõco BC gama

ANADIA.-SANGALHOS

   

o Peçnm catalogos illustrados que se remettem gralui- É

É
I

5'. ll-Nâo se avlznnrneofmncndas que não venham

a acompanhadas da respectiva hn'aportaucla.  
l


